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Figura 5. a-f. Jacquemontia blanchetii. a. Hábito. b. Tricoma da superfície abaxial da folha. c. Sépalas ordenadas da mais externa para a 
mais interna. d. Corola em corte longitudinal. e. Gineceu. f. Semente (M. Pastore & S.A. Adachi 271). g-m. Jacquemontia gabrielii. g. 
Hábito. h. Tricoma da superfície adaxial da folha. i. Tricoma da face abaxial da folha. j. Sépalas ordenadas da mais externa para a mais 
interna. k. Corola em corte longitudinal. l. Gineceu. m. Semente (M. Pastore & F.C. Brito 225). n-o. Jacquemontia sphaerostigma. n. 
Tipo de tricomas no ramo. o. Tricoma forcado (E.L.M. Catharino et al. 1862).

Figure 5. a-f. Jacquemontia blanchetii. a. Habit. b. Trichome of the abaxial surface of the leaf. c. Sepals arranged from the outermost to 
the innermost. d. Corolla in a longitudinal cut. e. Gynoecium. f. Seed (M. Pastore & S.A. Adachi 271). g-m. Jacquemontia gabrielii. g. 
Habit. h. Trichome of the adaxial surface of the leaf. i. Trichome of the abaxial surface of the leaf. j. Sepals arranged from the outermost 
to the innermost. k. Corolla in a longitudinal cut. l. Gynoecium. m. Seed (M. Pastore & F.C. Brito 225). n-o. Jacquemontia sphaerostigma. 
n. Type of trichomes on the stem. o. Furcated trichome (E.L.M. Catharino et al. 1862).
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Figura 6. a-c. Jacquemontia gabrielii. a. Ramo com flores e folhas. b. Flor em vista frontal. c. Detalhe dos cálices. d-f. Jacquemontia 
holosericea. d. Ramo com flores e folhas. e. Folhas. f. Inflorescência. g-i. Jacquemontia selloi. g. Hábito. h. Inflorescência. i. Flor em 
vista frontal. j-l. Jacquemontia sphaerocephala. j. Hábito. k. Inflorescência. l. Detalhe da flor. Fotos g-i P.P.A. Ferreira. j-l. H. Moreira.

Figure 6. a-c. Jacquemontia gabrielii. a. Stem with flowers and leaves. b. Flower in front view. c. Detail of the calyxes. d-f. Jacquemontia 
holosericea. d. Stem with flowers and leaves. e. Leaves. f. Inflorescence. g-i. Jacquemontia selloi. g. Habit. h. Inflorescence. i. Flower in 
front view. j-l. Jacquemontia sphaerocephala. j. Habit. k. Inflorescence. l. Detail of the flower. Fotos g-i P.P.A. Ferreira. j-l. H. Moreira.
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(encontrada no Estado em apenas uma quadrícula 
de 1° × 1°), exclusiva em unidade de conservação e 
restrita em um tipo de vegetação.

Material examinado selecionado: BRASIL. São 
Paulo: Ubatuba, Parque Estadual da Serra do Mar 
Núcleo Picinguaba, 23°21'8.09"S, 44°51'13.29"W, 
7-I-2013, M. Pastore & F.C. Brito 225 (SP, SPSF).

Material examinado adicional: BRASIL. Rio de 
Janeiro: Niterói, Parque Estadual da Serra de 
Tiririca, 26-IV-2001, M.C.F. Santos et al. 269 (RB); 
Paraty, 4-VIII-1994, R. Marquete 1919 (RB); Rio 
Bonito, 21-XII-1975, P. Laclette 1 (R); Silva Jardim, 
Reserva Biológica do Poço das Antas, 23-II-1994, A. 
Piratininga et al. 33 (MBM, RB, SP).

7. Jacquemontia glabrescens (Meisn.) M. Pastore 
    & Sim.-Bianch. Phytotaxa 221(2): 195. 2015. ≡  
        Jacquemontia grandiflora Meisn. var. glabrescens  
    Meisn., in Mart., Fl. Bras. 7: 300. 1869. Tipo:  
       BRASIL. Minas Gerais: Caldas, A. Regnell III 201  
    (lectótipo foto BR[000000583781]!, designado  
       por Pastore & Bianchini [2015]; isolectótipos foto  
            BR[00000583717]!, foto BR[00000583718]!, P! foto  
     S!).
Figura 7

	 Meisner (1869) diferenciou J. grandiflora 
de J. ferruginea pela inflorescência capituliforme 
contraída (vs. inflorescência corimbiforme), 
entretanto consideramos que os tipos de ambos os 
táxons apresentam inflorescências corimbiformes. 
Portanto, J. grandiflora está sendo considerada 
como sinônimo de J. ferruginea, assim como 
propôs Hallier (1899). Enquanto J. grandiflora var. 
glabrescens foi considerada como uma espécie 
distinta e seu status foi elevado (Pastore & Simão-
Bianchini 2015). Jacquemontia glabrescens se 
distingue de J. ferruginea pelas folhas com ápice 
acuminado (vs. obtuso a agudo), sépalas glabras a 
glabrescentes (vs. tomentosas a vilosas), as externas 
com 9‑13  ×  4,5‑6 mm (vs. 7-11 × 2,5-5 mm) e as 
internas com 7-9 × 5-5,5 mm (vs. 5-7 × 2-3 mm).
	 Endêmica do Brasil, ocorre em Minas Gerais, 
Rio de Janeiro, São Paulo e Paraná, em bordas de 
Floresta Ombrófila e Floresta Estacional Semidecídua. 
Coletada com flores e frutos de dezembro a fevereiro.
	 Espécie quase ameaçada (NT) no Estado São 
Paulo, de acordo com a metodologia de Mamede et al. 
(2007), pois enquadra-se nos critérios 4 e 9, referentes 
respectivamente à ocorrência desconhecida em unidades 
de conservação e exclusiva em um tipo de vegetação.

Figura 7. Mapa com a distribuição de Jacquemontia glabrescens 
e Jacquemontia holosericea no Estado de São Paulo, Brazil.

Figure 7. Distribution map of Jacquemontia glabrescens and 
Jacquemontia holosericea in São Paulo State, Brazil.

Material examinado selecionado: BRASIL. São 
Paulo: Campos do Jordão, 5-II-1937, P.C. Porto 3236 
(RB); Cruzeiro, Pico dos Martins, 3-XII-1997, G. 
Hashimoto 17392 (GHSP, SP); São Bento do Sapucaí, 
Pedra do Baú, 18-I-1997, S. Oki 20498 (GHSP, SP); 
São Francisco, I-1897, Loefgren CGG3507 (SP).

Material examinado adicional: BRASIL. Minas 
Gerais: Caldas, 21-I-1919, F.C. Hoehne s.n. (SP2896); 
Itamonte, Serra Fina, Hotel Alpina, 19-II-2004, L.D. 
Meireles et al. 1517 (SP, UEC). Passa Quatro, Pico 
do Itaguaré, 21-III-2006, L.D. Meireles & J.A. Nunes 
2118 (SP, UEC). Poços de Caldas, I-1919, F.C. Hoehne 
s.n. (SP2845). Paraná: Chopinzinho, Rio Iguaçu, 
Santo Santiago, 11-IV-1975, G. Hatscbach 36629 
(MBM, SP). Rio de Janeiro: Itatiaia, Parque Nacional 
do Itatiaia, 22-IV-2008, L.A.F. Santos Filho et al. 43 
(SP, RB).

8. Jacquemontia holosericea (Weinm.) O’Donell,  
    Lilloa 26: 357. 1953. ≡ Ipomoea holosericea  
    Weinm., Syll. Plant. Nov. 2: 17. 1828. Tipo: 
    BRASIL. Rio de Janeiro: 1839, G. Schüch s.n.  
        (neótipo P[03867913]!, aqui designado; isoneótipos  
        P[03867912]!, P[03867914]!, GH). Jacquemontia  
       menispermoides Choisy, Mém. Soc. Phys. Genève  
      (8)1: 63. 1838. Tipo: BRASIL. Rio de Janeiro: C.  
            Gaudichaud 32 (lectótipo foto G!, designado por Buril  
       & Staples [2017]); C. Gaudichaud 566 (lectosíntipo  
   P!); Graham s.n., (lectosíntipo K!). Ipomoea  
         crotonifolia Gardner, Lond. Journ. Bot. 1: 180. 1842.  
       Tipo: BRASIL. Rio de Janeiro: “Corcovado, and at  
       Rio Comprido”, XI-1836, G. Gardner 80 (lectótipo  
    K[000945292]!, aqui designado; isolectótipos  
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Figura 8. a-f. Jacquemontia ferruginea. a. Hábito. b. Tricoma da superfície adaxial da folha. c. Sépalas ordenadas da mais externa para 
a mais interna. d. Corola em corte longitudinal. e. Gineceu. f. Semente (M. Pastore 199). g-h. Jacquemontia frankeana. g. Tricomas da 
superfíce abaxial da folha. h. Sépalas ordenadas da mais externa para a mais interna (M. Pastore & A.A. Lemos 276). i-n. Jacquemontia 
spiciflora. i. Hábito. j. Tricoma da superfície abaxial da folha. k. Sépalas ordenadas da mais externa para a mais interna. l. Corola em 
corte longitudinal. m. Gineceu. n. Semente (M. Pastore et al. 237).

Figure 8. a-f. Jacquemontia ferruginea. a. Habit. b. Trichome of the adaxial surface of the leaf. c. Sepals arranged from the outermost to 
the innermost. d. Corolla in a longitudinal cut. e. Gynoecium. f. Seed. (M. Pastore 199). g-h. Jacquemontia frankeana. g. Trichomes of 
the abaxial surface of the leaf. h. Sepals arranged from the outermost to the innermost (M. Pastore & A.A. Lemos 276). i-n. Jacquemontia 
spiciflora. i. Habit. j. Trichome of the abaxial surface of the leaf. k. Sepals arranged from the outermost to the innermost. l. Corolla in a 
longitudinal cut. m. Gynoecium. n. Seed (M. Pastore et al. 237).
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frequente em áreas costeiras. Coletada com flores de 
setembro a abril e com frutos de janeiro a abril.
	 De acordo com a metodologia de Mamede 
et al. (2007) a espécie foi classificada como menos 
preocupante (LC) no Estado São Paulo, pois 
enquadra‑se apenas no critério 9, ou seja, restrita a 
um tipo de vegetação.

Material examinado selecionado: BRASIL. São Paulo: 
Bertioga, Praia de São Lourenço, 30‑III‑1997, R. Simão-
Bianchini & S. Bianchini 1043 (SP); Caraguatatuba, 
perto da praia, 15-I-2013, R. Simão-Bianchini S. 
Bianchini 1873 (SP, BOTU, IAC, PMSP, SJRP); 
Eldorado, próximo ao portal da cidade de Eldorado, 
24°31'48"S, 48°06'28"W, 11-X-2012, M. Pastore et al. 
198 (SP, UEC); Guarujá, beira da Rodovia Rio-Santos, 
27-12-2012, M. Pastore R.M. Brito 216 (SP, SPSF); 
Iguape, Estrada Pariquera-Mirim para Iguape, 15-II-
1995, H.F. Leitão-Filho et al. 33183 (UEC); Pariquera-
Açu, Beira da Rodovia SP-222 (José Redis), km 108, 
24°42'22"S, 47°56'16"W, 11-10-2012, M. Pastore et 
al. 197 (SP, ESA, ICN); Peruíbe, Juréia, 10-X-1988, 
R. Simão-Bianchini 50 (SP, SPF); Sete Barras, Estrada 
Sete Barras p/ São Miguel Arcanjo, 13-II-1995, H.F. 
Leitão-Filho et al. 32815 (UEC).

Ilustrações: como Jacquemontia menispermoides em 
Meisner (1869, t. 107).

9. Jacquemontia selloi (Meisn.) Hallier f., Bot. Jahrb.  
           Syst. 16: 543. 1893. ≡ Ipomoea selloi Meisn., in Mart.,  
     Fl. Bras. 7: 271. 1869. Tipo: BRASIL. Austral, F.  
   Sellow s.n. (B, F foto!). Ipomoea selloi var.  
             rufescens Meisn., in Mart., Fl. Bras. 7: 271. 1869. Tipo:  
       BRASIL. Minas Gerais: Uberaba, 1867, A. Regnell  
           III 197 (lectótipo foto BR[BR0000005306084]!, aqui  
               designado); São Paulo:    Rio Pardo, 1826,   L. Riedel 606  
                 (lectosíntipo NY!); BOLÍVIA. Santa Cruz: Chiquitos,  
     1842, A. D’Orbigny 939 (lectosíntipo foto BR!).  
           Jacquemontia loefgrenii Hoehne, Secc. Bot. 1(6): 55,  
          pl. 11. 1922. Tipo: BRASIL. São Paulo: Itapetininga,  
           15-IX-1887,   Loefgren CGG120 (holótipo SP!; isótipo  
     LIL!, foto C!). Aniseia minor Pilg., Revista Mus.  
           Paul. Univ. São Paulo 13: 1252. 1923. Tipo: BRASIL.  
     Mato Grosso: Bom Jardim, São Luiz de Cáceres,  
     VIII-1908, F.C. Hoehne 239 (síntipo B destruído  
       [empréstimo do SP); Quilombo, Cáceres, IX-1908,  
    F.C. Hoehne 335 e F.C. Hoehne 350 (síntipos B  
              destruídos [empréstimos do SP]). Brasil, Mato Grosso,  
       Porto Alegre do Norte, 13-X-1938, J.E. Rombouts  
   284 (neótipo SP!, aqui designado; isoneótipo  
     IAC!).
Figuras. 6 g-i, 11

Figura 9. Mapa com a distribuição de Jacquemontia ferruginea e 
Jacquemontia spiciflora no Estado de São Paulo, Brasil.

Figure 9. Distribution map of Jacquemontia ferruginea and 
Jacquemontia spiciflora in São Paulo State, Brazil.

  K[000945300]!, NY!, P!). Jacquemontia  
     menispermoides var. canescens Meisn., in Mart.,  
    Fl. Bras. 7: 295 1869. Tipos: BRASIL. Rio de  
      Janeiro: 1867, A.F.M. Glaziou 690 (lectótipo foto  
            BR[0000005793921]!, designado por Buril & Staples  
           [2017]; isolectótipos foto BR[0000005793594]!,  
   foto BR[0000005792238]!); Warming s.n.  
     (lectosíntipo C).
Figuras 6 d-f, 7

	 Nenhum material-tipo ou ilustração para Ipomoea 
holosericea foram apresentados no protólogo, a 
espécie foi descrita com base a indivíduos cultivados 
de sementes provenientes do Brasil, e O’Donell 
(1953) também não designou o neótipo. Portanto 
selecionamos o material Vauthier 255 (P) como 
neótipo, o qual está de acordo com a descrição 
original, encontra-se em bom estado, com a presença 
de flores completas, além de sua duplicata (GH) ter 
sido citada por O’Donell (1953).
	 Para Ipomoea crotonifolia selecionamos como 
lectótipo o material Gardner 80 (K000945292), pois é 
o único que apresenta a descrição de localidade como 
no protólogo, além das coletas de Gardner realizadas 
no Brasil terem sido depositadas no herbário do Kew 
Garden.
 	 Jacquemontia holosericea mais assemelha-se a 
J. frankena, e as diferenças entre elas são discutidas 
sob a última espécie.
	 Jacquemontia holosericea é restrita ao território 
brasileiro, ocorre nos Estados de Minas Gerais, 
Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo, em bordas 
da Floresta Ombrófila Densa e Restinga, muito 
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	 O espécime Regnell III 197 (BR0000005306084) 
foi designado como lectótipo de J. selloi var. rufescens, 
pois está em bom estado e trata-se do mais completo 
entre os síntipos.
	 Os síntipos de Aniseia minor, pertencentes ao 
herbário SP foram emprestados ao herbário B para o 
Dr. Pilger (Hoehne 1922), entretanto esses materiais 
nunca foram devolvidos e foram perdidos durante 
a Segunda Guerra Mundial. Portanto, designamos 
o material Rombouts 284 (SP) como neótipo, pois 
também foi coletado em Mato Grosso e está em ótimo 
estado de conservação, incluindo flores completas. 
Não foi possível designar um lectótipo para este táxon, 
mas Buril & Staples (2017) recentemente designaram 
o síntipo Hoehne 350 como lectótipo de Aniseia minor, 
pois não notaram que este material foi perdido.
	 Jacquemontia selloi é facilmente reconhecida 
pelo hábito subarbustivo, frequentemente com alguns 
ramos escandentes, folhas elípticas a oblanceoladas, 
base cuneada a atenuada, três a quatro pares de 
nervuras secundárias, sépalas externas evidentemente 
maiores que as internas e ovadas.
	 Esta espécie também já foi reconhecida como 
Aniseia minor, pois antigamente as espécies de 
Convolvulaceae com sépalas externas ampliadas, eram 
consideradas no gênero Aniseia Choisy. Atualmente 
Aniseia é formado por apenas três espécies, já que 
as outras foram transferidas para gêneros como 
Calystegia, Convolvulus, Ipomoea L., Merremia 
Dennst. ex Endl. e Jacquemontia (Austin 1999, Athiê-
Souza et al. 2017).
	 Encontrada na Bolívia, Paraguai, Argentina e 
Brasil (O’Donell 1960b; Wood et al. 2014) em áreas 
de campo das Regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul 
(Flora do Brasil 2020, em constr.). Coletada com flores 
de outubro a dezembro.
	 Classificada como menos preocupante (LC) 
no Estado São Paulo pela metodologia de Mamede 
et al. (2007), entretanto esta espécie pode vir a ser 
ameaçada, pois a maioria dos seus registros em São 
Paulo é anterior a 50 anos e sua ocorrência é restrita 
em áreas de campo do Cerrado, bioma extremamente 
ameaçado no Estado.

Material examinado selecionado: BRASIL. São 
Paulo: Botucatu, 25-IX-1986, L.R.H. Bicudo 1492 
(BOTU); Capão Bonito, XII-1949, J. Vidal 330 (R); 
Itapetininga, estrada para Angatuba, 29-XI-1959, S.M. 
Campos 19 (SP); Itapeva, X-1950, J. Vidal 375 (R); 
Pedregulho, Parque Estadual Furnas do Bom Jesus, 
próxima ao encontro dos córregos Pedregulho e Bom 

Jesus, 20°11'50"S, 47°25'10"W, 2-XI-2003, D. Sasaki 
et al. 817 (SPF); Tatuí, 1-XII-1936, F.C. Hoehne A. & 
Gehrt s.n. (SP37047).

Material examinado adicional: BRASIL. Mato 
Grosso: Porto Alegre do Norte, X-1938, J.E. 
Rombouts 284 (SP, IAC). Mato Grosso do Sul: 
Bonito, 15 km Sul de Bonito na MS-178, próximo a 
Fazenda São Carlos, X-1995, A. Pott et al. 7460 (SP, 
CPAC); Campo Grande, caminho para Capão Bonito, 
IX-1936, W. Archer & A. Geht 36348 (SP). Minas 
Gerais: Caeté, Serra da Piedade, 11-I-1996, V.C. Souza 
10096 (ESA). Paraná: Jaguariaíva, Parque Estadual 
do Cerrado, X-2000, V. Linsingen 573 (SP). Santa 
Catarina: Abelardo Luz, 15-XI-1964, L.B. Smith & 
R.M. Klein 13300 (R).

Ilustrações: O’Donell (1960a, p. 23, fig. 6 A-H); 
Ferreira (2013, p. 295, fig 3 A-D).

10. Jacquemontia sphaerocephala Meisn., in Mart.,  
     Fl. Bras. 7: 306. 1869. ≡ Thyella sphaerocephala  
           (Meisn.) House, Bull. Torrey Bot. Club 33: 314. 1906.  
       Tipo: BRASIL. Minas Gerais: Paracatu, “in campis  
      siccis petrosis”, 1834, L. Riedel s.n. (holótipo foto  
             LE!; isótipo NY!). Jacquemontia acrocephala Meisn.,  
           in Mart., Fl. Bras. 7: 306. 1869. ≡ Thyella acrocephala  
           (Meisn.) House, Bull. Torrey Bot. Club 33: 313. 1906.  
       Tipo: BRASIL. São Paulo: Rio Pardo, “in campis  
        arenosis”, X-1826, L. Riedel 574 (holótipo foto LE!;  
     isótipo NY!). 
Figuras. 6 j-l

	 Espécie caracterizada principalmente pelo 
hábito subarbustivo, inflorescências subsésseis 
glomeruliformes e multifloras. Pode ser confundida 
com J. fusca (Meisn.) Hallier f. (conhecida somente 
no Distrito Federal, Goiás, Bahia e Minas Gerais), mas 
esta última se diferencia pela inflorescência séssil (vs. 
pedúnculo 2-4 mm compr.), com até 10 flores (vs. ca. 
de 20 flores).
	 Jacquemontia sphaerocephala é encontrada na 
Bolívia (Wood et al. 2014) e Brasil, ocorrendo em 
vegetação de Cerrado dos Estados de Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Goiás, Distrito Federal, Bahia, 
Minas Gerais e São Paulo (Flora do Brasil 2020, 
em constr.). Registrada em São Paulo apenas pelo 
material-tipo de J. acrocephala, coletado em 1826 e 
referido para Rio Pardo. Presume-se que o município 
da coleta seja São José do Rio Pardo, Santa Bárbara do 
Rio Pardo ou Santa Cruz do Rio Pardo. Áreas rurais de 
São José do Rio Pardo foram visitadas, mas nenhuma 
espécie de Jacquemontia foi encontrada, atualmente a 
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agropecuária é predominante no local. Coletada com 
flores em outubro.
	 De acordo com a lista vermelha de espécies 
vegetais ameaçadas do Estado de São Paulo 
(SMA 2016), Jacquemontia sphaerocephala está 
presumivelmente extinta no Estado, pois enquadra-se 
no critério 1, referente a ausência de novos registros 
nos últimos cinquenta anos.

Material examinado selecionado: BRASIL. São 
Paulo: Rio Pardo, X-1826, L. Riedel 574 (NY!).

Material examinado adicional: BRASIL. Bahia: Rio 
Corrente, Barreiras, 15-IV-1966, H.S. Irwin et al. 
14888, (NY, SP, SPF, UB). Distrito Federal: Brasília, 
Samambaia, Parque Boca da Mata, 10-XII-1995, 
C. Aoki 260 (CEN, SP). Goiás: Chapadão do Céu, 
28-I-2009, C. Aoki 345 (CGMS, SP); Serra Geral. 
7-IV-1963, H.S. Irwin et al. 14520 (NY, SP). Minas 
Gerais: Delfinópolis, 24-III-2000, A.C.B. Silva 380 
(SP, SPSR); Unaí, Formoso, Km 122 da estrada, 
14‑III-1987, M. Brandão 12232 (PAMG, SP).

11. Jacquemontia sphaerostigma (Cav.) Rusby, Bull.  
      of Torrey Bot. Club 26: 151. 1899. ≡ Convolvulus  
            sphaerostigma Cav., Icon. et Descriptiones Plantarum  
        5: 54. pl. 481. 1799. ≡ Jacquemontia hirsuta Choisy,  
       Mém. Soc. Phys. Genève 8: 141. 1838, nom. illeg.  
    Tipo: MÉXICO. «Habitat in Mindanao, floret  
       Decembri; et in diversorio vulgo del Alto Camaron  
        Regni mexicani ubi floret April et Maio. Vidi sccum  
       in eodem herbario.” (holótipo foto MA!; fragmento  
          foto F!). Convolvulus apocynoides Schltdl. & Cham.,  
        Linnaea 5: 117. 1830. ≡ Jacquemontia apocynoides  
           (Schltdl. & Cham.) Urb., Symbolae Antillanae 8: 560.  
       1921. Tipo: MÉXICO. Vera Cruz: X-1828, C.J.W.  
    Schiede & F. Deppe s.n. (holótipo foto HAL!).  
    Convolvulus coeruleus Martens & Galeotti, Bull.  
           Acad. Brux. 12: 254. 1845. Tipo: MÉXICO. Oaxaca:  
       Cordillera, 1840, H.G. Galeotti 1359 (lectótipo foto  
    BR[0000006991944]!, designado por McDonald  
         [1993]; isolectótipos foto BR[0000006992279], foto  
       G!; K!; P!). Jacquemontia evolvuloides Moric. var.  
        brevipedunculata Meisn., in Mart., Fl. Bras. 7: 307.  
      1869. Tipo: BRASIL. Minas Gerais: Lagoa Santa,  
    25-IV-1865, E. Warming s.n. (holótipo foto BR!,  
   isolectótipo   P!). Jacquemontia hirsuta var.  
        trichodonta    Meisn., in Mart., Fl. Bras. 7: 299. 1869.  
     Tipo: BRASIL. Minas Gerais: 1840, P. Claussen 
   71 (síntipo foto BR!); Barbacena, 24-VI-1863, 
  E .  Wa r m i n g  s . n .  ( s í n t i p o  f o t o  B R ! ) .  
  Jacquemontia hirsuta var. pohlii Meisn.,  

   in  Mart. ,  F l .  Bras.  7:  299. 1869. Tipo:  
    BRASIL. 1939, J.B.E. Pohl (holótipo foto BR!;  
        isótipos foto F!, foto M!). Jacquemontia hirsuta var.  
       adenotricha Hassl., Repert. Spec. Nov. Regni Veg.  
        9: 193. 1911. Tipo: PARAGUAI. “pr. Flumen Jejui  
         Guazú”, XII-1898, E. Hassler 5694 (síntipos G; K!);  
         Concepción, Villa-Sana “zwischen Rio Apa und Rio  
       Aquidaban”, 21-I-1909, K. Fiebrig 4663 (síntipos  
        G; K!). Jacquemontia viscidulosa Hoehne, Anexos  
      Mem. Inst. Butantan, Secc. Bot. 1: 51. pl. 7. 1922.  
        Tipo: BRASIL. Mato Grosso: Porto Esperança, IX- 
       1914, J.G. Kuhlmann 1272 (lectótipo R!, designado  
       por Buril & Staples [2017]; isolectótipos SP!, LIL). 
          Jacquemontia agricola Rusby, Mem. New York Bot.  
         Gard. 7: 337. 1927. Tipo: BOLÍVIA. Canamina, VII- 
   1922 ,  H.H.  Rusby  80  (ho ló t ipo  NY!) . 
    Jacquemontia laxiflora O’Donell, Lilloa 30: 14  
          (1960). Tipo: ARGENTINA. Missiones: Dep. San  
       Ignacio, Puerto Nuevo, 12-III-1946, G.J. Schwartz  
      2211 (holótipo LIL!; isótipo foto S!).
Figuras 5 n-o, 11

	 Espécie caracterizada principalmente pela 
presença de tricomas forcados, estrelados 3-radiados 
e glandulares,  inflorescência umbeliforme 
a corimbiforme, sépalas do mesmo tamanho, 
lanceoladas e com ápice acuminado. A densidade de 
tricomas glandulares nesta espécie é variável, estão 
presentes nos pedúnculos, bractéolas, pedicelos e 
sépalas, ou até mesmo nos ramos e margens das folhas 
em alguns indivíduos. Poucos espécimes examinados 
não possuem tricomas glandulares, como observado 
em A.C. Brade 5568 e 6986 (SP, SPF) e A. Usteri 10b 
(SP, SPF). O’Donell (1960a) também notou a ausência 
de tricomas glandulares em poucos indivíduos e 
considerou como uma anomalia da espécie.
	 Jacquemontia evolvuloides (Moric.) Meisn. 
é a espécie mais semelhante à J. sphaerostigma, 
distinguindo-se pela inflorescência em monocásios, 
composta por uma a três flores, possui ampla 
distribuição na América Tropical, no Brasil ocorre na 
Caatinga e Cerrado até o Estado de Minas Gerais.
	 Jacquemontia sphaerostigma apresenta ampla 
distribuição na América tropical, desde o México até a 
América do Sul, nos países da Colômbia, Peru, Bolívia, 
Venezuela (Robertson 1971) e no Brasil é registrada em 
todas as Regiões, exceto a Região Sul (Flora do Brasil 
2020, em constr.). Em São Paulo ocorre em vegetação de 
Cerrado e Floresta Estacional Semidecídua, geralmente 
associada a afloramentos rochosos. Coletada com flores 
e frutos de fevereiro a novembro.
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	 De acordo com a metodologia de Mamede 
et al. (2007) a espécie foi classificada como menos 
preocupante (LC) no Estado São Paulo, pois não  
enquadra-se em nenhum dos critérios.

Material examinado selecionado: BRASIL. São 
Paulo: Araraquara, 8-V-2004, J.L.M. Aranha Filho & 
B.L. Tacarambí 9 (UEC); Atibaia, Nativo na saída da 
cidade, rumo à Piracaia, 25-VII-1992, G. Hashimoto 
20504 (SP, GHSP); Botucatu, margem da Rodovia 
Municipal (Estrada Roberto), 18-IV-1995, R. Simão-
Bianchini et al. 677 (SP); Cabreúva, entre a Rodovia 
e o Rio Tietê, 4-V-1995, W. Marcondes-Ferreira et 
al. 1130 (SP, UEC); Campinas, subdistrito de Barão 
Geraldo, UNICAMP (campo de milho), 7-IX-1957, 
A.S. Grotta 211 (SPF); Castilho, próximo da foz do 
Rio Aguapei., s.d., F.C. Hoehne s.n. (SP 20543); 
Cunha, Serra da Cunha, 6-II-1965, G. Eiten et al. 
5835 (SP, SPF); Igaçaba, Morro Solteiro, 17‑IV-2003, 
D. Sasaki et al. 319 (SP, SPF); Jundiaí, 21-IV-1995, 
M. Batalha et al. 380 (SP); Mairiporã, 19-XI-1962, 
P.M. Camargo & G. Marini 85 (SP, SPF, SJRP); Mogi 
Guaçu, margem do Rio Mogi Guaçu, 24‑VI‑1965, G. 
Marinis 338 (SP, SJRP); Mogi Mirim, 27‑III‑1918, 
F.C. Hoehne s.n. (SP 2571, SPF); Onda Verde, 
Fazenda São João, 1-II-1907, A. Usteri 10 (SP, SPF); 
Paraguaçu Paulista, 6 km orth of city Paraguaçu 
Paulista, 24-III-1912, A.C. Brade 5568 (SP, SPF); 
Pedregulho, Usina de Estreito, encosta à margem da 
represa, próxima à barragem, X-1987, R.S. Bianchini 
24 (SPF); Pirassununga, Cerrado das Emas, 22°02'S, 
47°30'W, 6-IV-2000, D. Sasaki 46 (SPF); São José 
do Rio Preto, 8-VIII-1995, M.R. Pereira-Noronha et 
al. 1629 (SP); São Paulo, Butantan, 22-III-2004, D. 
Sasaki & M.F.A. Calió 999 (SPF); Suzanápolis, na 
divisa com Pereira Barreto, junto ao rio São José dos 
Dourados, 11-IV-1996, N.T. Ranga & A.A. Rezende 
371 (SJRP); Valinhos, Rodovia Valinhos-Itatiba, 
17‑IV-2003, D. Sasaki et al. 319 (SPF).

Ilustrações: como J. hirsuta em Meisner (1869, tab. 
110); Robertson (1971, p. 237, fig. 12 E-F); Simão-
Bianchini & Pirani (1997, p. 143, figs. 58-60).

12. Jacquemontia spiciflora (Choisy) Hallier f.,  
        Bot. Jahrb. Syst. 16: 543. 1893. ≡ Ipomoea spiciflora  
    Choisy, Mém. Soc. Phys. Genève 8: 132. 1838.  
    Tipo: BRASIL. Pará, A. Ferreira s.n. (holótipo  
     P[P00723265]!; isótipo P[03537536]!). 
Figuras 8 i-n, 9, 10 d-f

	 Entre as espécies do gênero encontradas 
no Estado de São Paulo, apenas Jacquemontia 

spiciflora, J. sphaerocephala e J. selloi possuem 
hábito subarbustivo, espécies características do 
Cerrado. Jacquemontia spiciflora se distingui pela 
inflorescência espiciforme e sépalas glabras com ápice 
arredondado a obtuso, enquanto J. sphaerocephala 
possui dicásios glomeruliformes, sépalas tomentosas 
com ápice acuminado e J. selloi apresenta dicásios 
corimbiformes e sépalas velutinas a pubescentes com 
ápice também acuminado.
	 Conhecida como endêmica do Brasil, ocorre nos 
Estados do Pará, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais 
e São Paulo (Flora do Brasil 2020, em constr.) em 
Cerrado de campo limpo e campo sujo, frequentemente 
associada a afloramento rochoso. Coletada com flores 
e frutos de dezembro a março. 
	 Recomenda-se medidas de conservação para esta 
espécie, pois, apesar de não ser classificada como 
ameaçada no Estado São Paulo pela metodologia de 
Mamede et al. (2007), há poucos registros recentes na 
área de estudos e sua distribuição é restrita a em áreas 
de Cerrado.

Material examinado selecionado: BRASIL. São Paulo: 
Araraquara, Cerrado a margem Km 200, Estrada SP 
Araraquara, 1961, A. Lima  3703 (RB); Campinas, 
10-II-1944, A. Macedo 258 (SP); Franca, 9-I-1993, A. 
Loefgren G. & Edwall 2080 (SP); Jeriquara, Fazenda 
da Estiva, 17-III-1964, J. Mattos & H. Bicalho 11577 
(SP); Mogi Guaçu, Reserva Biólogica e Estação 
Experimental de Mogi Guaçu, Distrito de Martinho 
Prado, 17-III-1981, M. Oliveira & W. Mantovani 31 
(SP); Patrocínio Paulista, Patrocínio do Sapucaí, 14-I-
1893, A. Loefgren G. Edwall 2131 (SP); Pedregulho, 
Parque Estadual das Furnas do Bom Jesus, próximo à 
trilha do Chalé, 19-2-2013, M. Pastore et al. 237 (SP, 
PMSP, SPSF, UEC).

13. Jacquemontia tamnifolia (L.) Griseb., Fl. Brit.  
        W. Ind. 474. 1862. ≡ Ipomoea tamnifolia L. Sp. Pl. 1:  
       162. 1753. ≡ Convolvulus tamnifolius (L.) G. Mey.,  
       Prim. Fl. Esseq. 95. 1818. ≡ Thyella tamnifolia (L.)  
    Raf., Fl. Tellur. 4: 84. 1838. Tipo: Ilustração em  
       Dillenius, Hortus Elthamensis, p. 428, t. 318 f. 414.  
    1732 (lectótipo designado por Robertson [1971]).     
   Convolvulus capitatus Desr., Encycl. 3: 554.  
          1789[1792]. ≡ Jacquemontia capitata (Desr.) G. Don,  
       Gen. Hist. 4: 283. 1838. ≡ Ipomoea capitata (Desr.)  
       Choisy, in DC. Prodr. Syst Nat. 9: 365. 1845. Tipo:  
        SENEGAL. Goeffrory s.n. (holótipo P!). Convolulus  
       ciliatus Vahl, Eclog. Amer. 2: 13. 1798. “Cajenna”,  
      J.P.B. von Rohr 109 (holótipo foto C[10009713]!;  
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Figura 10. a-c. Jacquemontia sphaerostigma. a. Hábito. b. Flor em vista frontal. c. Inflorescência. d-f. Jacquemontia spiciflora. d. Hábito. 
e. Inflorescência. f. Detalhe das sépalas. g-i. Jacquemontia tamnifolia. g. Inflorescências. h. Flor em vista longitudinal. i. Cápsulas. j-l. 
Jacquemontia velutina. j. Hábito. k. Inflorescência. l. Detalhe dos cálices. Fotos a-c H. Moreira.

Figure 10. a-c. Jacquemontia sphaerostigma. a. Habit. b. Flower in front view. c. Inflorescence. d-f. Jacquemontia spiciflora. d. habit. 
e. Inflorescence. f. Detail of the sepals. g-i. Jacquemontia tamnifolia. g. Inflorescences. h. Flower in longitudinal view. i. Capsules. j-l. 
Jacquemontia velutina. j. Habit. k. Inflorescence. l. Detail of the calyxes. Photos a-c H. Moreira.
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com ápice longo-acuminado. O indumento é hirsuto 
a glabrescente, formado por tricomas forcados ou 
simples, destacando-se entre a maioria das espécies 
do gênero que apresentam tricomas estrelados.
	 Semelhante morfologicamente à Jacquemontia 
bracteosa Meisn. (restrita ao nordeste brasileiro 
e Minas Gerais), porém esta diferencia-se pelo 
indumento tomentoso a velutino, formado por 
tricomas estrelados 3-radiados e forcados, bractéolas 
não foliáceas e inflorescência mais densa.
	 Entre as espécies do gênero, J. tamnifolia 
apresenta a maior distribuição geográfica, ocorrendo 
nas Américas desde o sudoeste dos Estados Unidos até 
a Argentina e se espande para o leste, oeste e sul da 
África, Madagascar e Ilhas Mascarenhas (Robertson 
1971). No Brasil é encontrada em todas as regiões, em 
diversos tipos de vegetação, incluindo áreas alteradas 
(Flora do Brasil 2020, em constr.). Em São Paulo foi 
registrada apenas em uma área antropizada do Instituto 
de Botânica, crescendo espontaneamente. Coletada 
com flores em maio.
	 Apesar de haver apenas um registro desta espécie 
no Estado de São Paulo, sua avaliação estadual não 
é aplicável (IUCN 2012), pois é considerada uma 
espécie ruderal que possivelmente foi trazida de outras 
áreas através do transporte ocasional de suas sementes.

Material examinado selecionado: BRASIL. São 
Paulo: São Paulo, V-2006, R. Simão-Bianchini et al. 
1593 (SP).

Material examinado adicional: BRASIL. Bahia: Bom 
Jesus da Lapa, ca. 14 km S do entroncamento para Bom 
Jesus da Lapa na estrada para Malhada, 11‑II‑2000, 
L.P. Queiroz 5856 (HUEFS). Espírito Santo: 
Conceição da Barra, 9-VI-2003, G. Hatschbach et 
al. 75073 (MBM). Mato Grosso: Barão de Melgaço, 
RPPN SESC Pantanal, 11-III-2002, S.R. Zaniolo et al. 
200 (MBM). Mato Grosso do Sul: Corumbá, Córrego 
Zé Dias, 17°52'08.3"S, 57°31'26.7"W, 5-V-2001, G.A. 
Damasceno Jr. et al. 2329 (SP, COR, MBM). Minas 
Gerais: Inhapin, 1-II-1967, J. Lindeman H. haas 4576 
(MBM). Pará: Canaã dos Carajás, Floresta Nacional 
de Carajás, Serra Sul, S11B, 6°21'21"S, 50°23'27"W, 
4-V-2016, M. Pastore et al. 303 (MG). Rio Grande do 
Norte: São Miguel do Gostoso, Paraíso, 19-V-2007, 
G.B.C. Paterno & M.I.B. Loiola 170 (SP, UFRN).

Ilustrações: O’Donell (1960, p. 25, fig 7, A-F); 
Verdcourt (1963, p. 36, fig. 10 1-7); Robertson (1971, 
p. 239, fig. 13 A-F); Deroin (2001, p. 85, fig. 25 1-11), 
Ferreira (2013, p. 295, fig. 3 E-F).

Figura 11. Mapa com a distribuição de Jacquemontia selloi e 
Jacquemontia sphaerostigma no Estado de São Paulo, Brasil.

Figure 11. Distribution map of Jacquemontia selloi and 
Jacquemontia sphaerostigma in São Paulo State, Brazil.

        isótipo foto C[10009712]!). Convolvulus guineensis  
             Schumach., Bersk. Guin. Plant. p. 90. 1827. ≡ Ipomoea  
       guineensis (Schumach.) G. Don, Gen. Hist. 4: 269.  
    1838. Tipo: GHANA. P. Thonning s.n. (lectótipo  
        foto C[10003617], designado por Robertson [1971];  
            isolectótipos foto C[10003616]!, foto C[10003615]!). 
    Convolvulus pycnanthus Hochst. ex Choisy, in  
       DC. Prodr. Syst Nat. 9: 365. 1845.Tipos: SUDAN.  
       Kordofan: Hogel, C.G.T. Kotschy 212 (holótipo G;  
            isótipos foto BR!, foto HBG!, K!, foto M!, foto TUB!). 
        Convolvulus praelongus S. Moore, Trans. Linn. Soc.  
     London Bot. 4: 403. 1895. Tipo: BRAZIL. Mato  
    Grosso, S. Moore 1101a (holótipo foto BM!). 
         Jacquemontia macrocephala Brandegee, Zoe 5(10):  
     219. 1905. ≡  Thyella macrocephala (Brandegee)  
       House, Muhlenbergia 5: 68. 1909. Tipo: MÉXICO.  
    Sinaloa: vicinity of Culiacan, 5-XI-1904, T.S.  
          Brandegee s.n. (holótipo foto UC!; isótipos foto GH!,  
     foto US!). Jacquemontia rondonii Hoehne, Anex.  
        Mems. Inst. Butantan Sec. Bot. 1(6): 53. pl. 8. 1922.  
       Tipo: BRASIL. Mato Grosso: Serra dos Pacahas- 
           Novos, em região do Cautário Grande, III-1918, M.C.  
    Rondon 2263 (holótipo R!; isótipo foto LIL!).      
              Jacquemontia mattogrossensis Hoehne, Anex. Mems.  
       Inst. Butantan Sec. Bot. 1(6): 54. pl. 9. 1922. Tipo:  
        BRASIL. Mato Grosso: Porto Esperança, IX-1914,  
     J.G. Kuhlmann 1273 (holótipo R!; isótipo foto  
     LIL!). 
Figuras 10 g-i, 4

	 Espécie reconhecida pelas cimeiras capituliformes, 
multifloras, bractéolas em três séries, sendo as duas 
externas foliáceas, sépalas lanceoladas, ciliadas e 
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Figura 12. Mapa com a distribuição de Jacquemontia frankeana 
e Jacquemontia velutina no Estado de São Paulo, Brasil.

Figure 12. Distribution map of Jacquemontia frankeana and 
Jacquemontia velutina São Paulo State, Brazil.

14. Jacquemontia velutina Choisy, in DC. Prodr.  
    Syst Nat. 9: 398. 1845. Tipo: BRASIL. 1839,  
    Herb. Mart. n. 67, J. Pohl s.n. (lectótipo foto  
          BR[0000005843947]!, aqui designado; isolectótipos  
     foto BR[0000005843619]!, foto M!). 
Figuras 10 j-l, 12

	 O lectótipo BR0000005843947 foi designado 
para J. velutina, pois é o único espécime que contém 
Mart. 67 escrito na etiqueta, como referido no 
protólogo da espécie.
	 Espécie reconhecida pelos ramos e folhas 
velutinas, dicásios corimbiformes, sépalas ovadas a 
obovadas, todas iguais em tamanho, pubescentes, com 
ápice arredondado a obtuso e pelos grãos de pólen 
tricolpados. Entre as espécies da área de estudo, J. 
blanchetii é a mais semelhante morfologicamente à 
J. velutina, mas a primeira distingue-se pelos ramos 
e folhas glabrescentes, inflorescência umbeliforme, 
sépalas glabras e grãos de pólen pantocolpados.
	 Jacquemontia velutina Griseb. (non Choisy) foi 
publicada em 1979, portanto um nome ilegítimo. 
Trata-se de um sinônimo de J. lorentzii (Kuntze) 
Peter ex O’Donell (Argentina, Bolívia e Paraguai), 
reconhecido por O’Donell (1960b) e muito diferente 
morfologicamente de J. velutina Choisy.
	 Jacquemontia velutina é registrada na Bolívia em 
Santa Cruz (Wood et al. 2014) e Brasil nos Estados 
do Pará, Tocantins, Goiás, Distrito Federal, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Bahia, São Paulo e Rio 
de Janeiro (Flora do Brasil 2020, em constr.). Em 
São Paulo é encontrada em vegetação de Cerrado e 
Floresta Estacional Semidecídua, em áreas de campo, 

bordas de mata e beira de estradas. Coletada com flores 
e frutos de março a agosto.
	 Classificada como menos preocupante (LC) no 
Estado São Paulo, de acordo com a metodologia 
proposta por Mamede et al. (2007), pois não 
enquadra‑se em nenhum dos critérios.

Material examinado selecionado: BRASIL. São Paulo: 
Campinas, Avenida Brasil, 15-V-1937, J. Sandoro 
s.n. (IAC987); Águas de São Pedro, 11-IV-1993, S. 
Bianchini & R. Simão-Bianchini 14 (SP); Buritizal, 
Fazenda Buritis, 5-V-1995, W. Marcondes-Ferreira 
et al. 1185 (SP, PMSP); Cajuru, Fazenda Rio Grande, 
25-IV-2000, M.C. Gaglionone & G.A.R. Melo s.n. (SP 
347600); Campinas, Mata do Laboratório Nacinoal 
de Luz Sincrotron, 8-IV-2004, S.R., Morbiolo & R.L. 
Fonseca 193 (ESA); Casa Branca, beira da Rodovia 
SP-340, km 217, 24-IV-2013, M. Pastore 280 (SP, 
HRCB); Jundiaí, 12-IV-1994, L.C. Bernacci et al. 36 
(SP, IAC); Matão, Fazenda Cambuhy, 12-IV-1994, 
K.D. Barreto et al. 2274 (SP, ESA); Mogi Guaçu, 
Reserva Biológica e Extação Experimental de Mogi 
Guaçu, beira da Mata da Mariana, 23-IV-2013, M. 
Pastore 278 (SP); Onda Verde, beira da Estrada 
Municipal Gadbyn Mefle, 9-V-2013, M. Pastore 286 
(SP, BOTU, SJRP); Pedregulho, Parque Estadual das 
Furnas do Bom Jesus, 18-III-1994, W. Marcondes-
Ferreira et al. 799 (SP); Piracaia, Rodoanel, trecho 
Sul, plantio compensatório, 18-IV-2012, R.T. 
Shirasuna & M. Medeiros 3023 (SP); Piracicaba, 
Bairro Jardim Europa, 14-IV-1966, W.R. Accorsi s.n. 
(ESA4934); Potirendaba, 24-IV-1999, L.R. Gimenez 
& D. Almella 11 (SJRP); São José do Rio Pardo, 
2-IV-1943, F. Glasauer 601 (SPSF); São José do Rio 
Preto, Estação Ecológica de São José do Rio Preto 
e Mirassol, 10-V-2013, M. Pastore 288 (SP, PMSP, 
UEC); São Paulo, Alto da Lapa, 6-IV-1942, W. Hoehne 
1042 (SP, SPF); Vinhedo, Rodovia Ahanguera, km 74, 
5-IV-2003, J.R. Guillaumon 33916 (SPSF).

Ilustrações: Meisner (1869, t. 106-I).
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